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Aromaterapia ajuda 
no tratamento da dor 

Óleo essencial de lavanda reduz pela metade o uso de opioides em pessoas recém-operadas,
mostra pesquisa americana. O resultado pode estar ligado à queda nos níveis de ansiedade 

F
oi por causa de uma queimadura 
que o químico e perfumista fran-
cês René-Maurice Gattefossé des-
cobriu, na década de 1920, o po-

tencial medicinal do óleo de lavanda. Ele 
se acidentou durante um experimento e, 
para aliviar a dor, mergulhou o braço no 
primeiro barril que viu em seu laborató-
rio. O recipiente estava cheio do produto 
vegetal. Gattefossé teve uma melhora rá-
pida e atribuiu à substância natural a sua 
recuperação.

Na verdade, o perfumista estava re-
descobrindo uma prática que, segundo 
vestígios arqueológicos, já era difundi-
da na Antiguidade. As plantas sinteti-
zam, naturalmente, um óleo que é li-
berado com finalidades diversas, como 
atrair um polinizador ou afastar preda-
dores. Essa substância é, então, extraí-
da com técnicas variadas e usadas em 
massagens, difusores ou adesivos com 
fins terapêuticos.

Agora, um anestesiologista especiali-
zado em manejo da dor publicou a pri-
meira pesquisa clínica a comparar o uso de 
um óleo essencial ao placebo para redução 
do uso de opioides em pessoas recém-ope-
radas. Nos Estados Unidos, onde Jacques 
E. Chelly é pesquisador e professor uni-
versitário, há uma epidemia desse tipo 
de medicamento, que tem alto potencial 
de provocar dependência química. Os re-
sultados iniciais do estudo, ainda em an-
damento, mostraram que a aromaterapia 
com óleo essencial de lavanda reduziu pe-
la metade a utilização dos remédios para 
dor pós-cirúrgica.

Segundo o médico, estudos anteriores 
mostram que ansiedade, depressão e ca-
tastrofização (quando o paciente pensa 
que vai morrer na cirurgia) aumentam a 
dor no pós-operatório e, por consequên-
cia, o uso de opioides em 50%. Como o 
óleo essencial de lavanda é muito utiliza-
do para acalmar e relaxar, ele decidiu usar 
essa substância no estudo.

 Na fase preliminar, foram incluídos 25 
pacientes (o número final será 60), divi-
didos em tratamento com o óleo essen-
cial ou placebo. No caso dos primeiros, 
eles receberam um adesivo de lavanda e 
hortelã que liberava lentamente a subs-
tância. Para comparação, a outra parte 
também usou o patch, mas com óleo de 
amêndoas, que não tem indicação para 
tratar a ansiedade. 

A cada 12 horas até se completarem 72 
horas depois da cirurgia, os participantes 

trocavam o adesivo. Ao longo do estudo, 
foram registrados os níveis de ansiedade, 
depressão, catastrofização, dor e o consu-
mo de opioides. 

Durante o Congresso Anual da Socie-
dade Europeia de Anestesiologia e Tera-
pia Intensiva, em Milão, na semana pas-
sada, Chelly relatou o efeito da aromate-
rapia na ansiedade 48 horas depois da 
cirurgia. O escore de ansiedade inicial 
(pré-operatório) foi semelhante em am-
bos os grupos (23,5 no de aromaterapia 
e 22,9 no placebo. Dois dias depois, hou-
ve queda na pontuação nos dois braços 
do estudo, mas a maior foi verificada nos 

pacientes que usaram o adesivo de lavan-
da e hortelã: 13,47 contra 16,2. 

Além disso, no grupo de aromaterapia, 
o consumo total de opioides foi 50% me-
nor nas primeiras 48 horas após a cirurgia. 
Os pesquisadores basearam-se em uma 
medida chamada Oral Morphine Equi-
valente (OME), que compara o uso de di-
ferentes medicamentos e métodos. En-
quanto a pontuação no primeiro caso foi 
12 OME, no segundo ficou em 24,75 OM, 
indicando uma utilização menor dos anal-
gésicos por pessoas que tinham o ade-
sivo de lavanda. “Nossos resultados su-
gerem que, ao controlar a ansiedade, a 

aromaterapia pode ajudar a controlar a 
dor e reduzir o consumo de opioides”, diz 
Chelly (Leia entrevista).

No parto

Em 2016, o neurologista Shaheen La-
khan publicou uma análise de diversos 
estudos que investigaram o potencial do 
óleo de lavanda no controle da dor do 
parto. Foram incluídas 17 pesquisas, to-
das com grupo de tratamento e placebo. 
A conclusão foi de que a aromaterapia re-
duziu a dor no primeiro estágio, quando 
há aumento da dilatação para 10cm. Além 
dos efeitos analgésicos, o cientista des-
cobriu que o óleo de lavanda diminuiu o 
tempo até o nascimento do bebê. 

“A aromaterapia estimula o sistema ol-
fativo do cérebro, que tem conexões no sis-
tema límbico, responsável pelas emoções, 
pela memórias e pela regulação do corpo”, 
explica Lakhan. “Na verdade, além das redu-
ções nos sentimentos de estresse e ansieda-
de, a aromaterapia altera muitas reações do 
corpo, como pulso, pressão arterial, tempe-
ratura da pele e dor.” O médico afirma que, 
desde a publicação do artigo, foram divul-
gados muitos estudos com resultados bem-
sucedidos envolvendo óleos essenciais na 
complementação do tratamento de câncer, 
transplante de medula óssea, cesariana, hi-
pertensão e constipação, entre outros. 

A empresária da área pet Domitila Go-
mes, 38 anos, conheceu os efeitos tera-
pêuticos dos óleos essenciais há cerca de 
seis anos, por indicação médica. “Comecei 
pesquisando para tratar ansiedade”, con-
ta. Como aprovou os resultados, ela pas-
sou a usar outros, além da lavanda, como 
copaíba e hortelã-pimenta. “Acredito nos 
efeitos psicológicos da aromaterapia, que 
realmente acalma, e também na cura físi-
ca”, afirma. Domitila hospeda cães e usa 
a lavanda nos animais para relaxá-los ou 
massageá-los quando sentem alguma dor. 
Ela conta que sempre procura se informar 
sobre os óleos em livros e apostilas. 

Danielle Vilela Paulino, professora de 
aromaterapia na Aroma e Flor, no Rio de Ja-
neiro, diz que a lavanda é um dos óleos mais 
utilizados, porque seus efeitos estão bem 
estabelecidos. Porém, ela afirma que cada 
planta tem propriedades próprias. “Com 
um teste chamado cromatografia, é possí-
vel descobrir o princípio ativo de cada plan-
ta”, diz a aromaterapeuta, que usa 60 óleos 
diferentes nos atendimentos. Para Daniele, 
com mais pesquisas científicas sobre o po-
tencial das substâncias, será possível des-
cobrir muito mais benefícios da prática. 

 » PALOMA OLIVETO

A empresária Domitila Gomes utiliza aromaterapia nela e nos animais que hospeda

Arquivo pessoal 

O 
currículo do francês radicado 
nos Estados Unidos é tão ex-
tenso que ocuparia boa parte 
desta página. Especialista em 

anestesiologia e manejo da dor, publi-
cou, desde 1979, mais de 150 artigos 
científicos sobre o assunto. Entre outras 
atribuições, é professor da Universida-
de de Pittsburgh, onde também dirige 
o grupo de pesquisa em dor aguda e 
comanda o Centro de Medicina Com-
plementar e Alternativa. Em entrevis-
ta ao Correio, Chelly reconhece que há 
carência de estudos controlados, onde 
um grupo recebe o tratamento e o ou-
tro, placebo, sobre aromaterapia. Au-
tor de uma pesquisa inicial sobre o uso 
de lavanda que utiliza essa metodolo-
gia, ele espera, em breve, investigar os 
efeitos do óleo essencial da flor no cé-
rebro dos participantes, com ajuda da 
ressonância magnética.

No Brasil, a aromaterapia integra o 
Sistema Único de Saúde (SUS), mas 
algumas associações médicas não 

concordam com a oferta, alegando que 
não há evidências científicas. O senhor 

acredita que ainda há resistência contra 
práticas complementares na medicina?

Não me surpreende que quase nenhum 
sistema de saúde não aprove ou reembolse 
o uso da aromaterapia. Embora a aromate-
rapia seja utilizada há mil anos e seja uma 
técnica de baixo custo, evidências objetivas 
que demonstram sua eficácia são escassas. 
Acreditamos que o estudo que estamos rea-
lizando atualmente é um dos primeiros es-
tudos controlados por placebo sobre o pa-
pel que a aromaterapia pode ter na necessi-
dade do uso de opioides no pós-operatório.

O que se sabe sobre o potencial da 
aromaterapia no controle da dor?

Evidências apoiam o conceito de que an-
siedade, depressão e catastrofização (quan-
do a pessoa distorce a realidade, prevendo 
um desfecho pessimista para alguma situa-
ção) podem ser responsáveis por até 50% 
do consumo de opioides e dor pós-opera-
tória. Nossa hipótese é de que, em pacien-
tes com ansiedade pré-operatória, depres-
são e catastrofização, a aromaterapia, que é 
uma abordagem que pretende reduzir esses 

sintomas, reduzirá a dor pós-operatória e o 
consumo de opioides. É por isso que nosso 
desenho de estudo atual é primeiro selecio-
nar pacientes que apresentam ansiedade 
no pré-operatório.

Por que a lavanda é mais estudada do 
que outras essências?

Lavanda e hortelã-pimenta são as es-
sências mais relatadas como eficazes no 
tratamento da dor. Esperamos que esse 
estudo permita que outras equipes confir-
mem nossa descoberta e explorem a efi-
cácia de outras essências. Outra essência 
reivindicada é a cítrica.

O senhor pode adiantar como será o estudo 
que avaliará o efeito da aromaterapia com 
ressonância magnética?

Demonstrar a eficácia é o primeiro pas-
so. O segundo passo será determinar qual 
parte do cérebro está envolvida na resposta 
gravada. Espero que isso seja realizado usan-
do uma ressonância magnética. Esse estudo 
provavelmente mostrará que uma parte do 
cérebro está envolvida. (PO)
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"Demonstrar a eficácia é o primeiro passo" 
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